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RESUMO.- Descreve-se um surto de intoxicação espon-
tânea por Perreyia flavipes em suínos. O surto ocorreu no
final de maio de 2009, na cidade de Urubici, planalto serra-
no do Estado de Santa Catarina, Brasil. A propriedade ti-
nha aproximadamente 50 animais criados extensivamente
e desses 10 animais adoeceram. Esses suínos apresen-
tavam anorexia, apatia, movimento constante de cabeça
e bater de orelhas, dificuldade de caminhar, cambaleio,
ranger de dentes e a agitação aumentava mediante ruídos
e movimentos próximos. Na necropsia as alterações ob-
servadas foram a marcada evidenciação do padrão lobular
hepático e a presença de larvas de P. flavipes misturadas
ao conteúdo estomacal. Microscopicamente observou-se

necrose de coagulação dos hepatócitos, com distribuição
centrolobular a massiva que era acompanhada de conges-
tão e hemorragia acentuada, restando uma ou duas cama-
das de hepatócitos com degeneração vacuolar na região
portal. Os aspectos clínicos, epidemiológicos e as lesões
caracterizaram hepatite tóxica por larvas de P. flavipes
em suínos.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Perreyia flavipes, Pergidae, bicho
mata-porco, necrose hepática, suínos.

INTRODUÇÃO
Perreyia flavipes (bicho mata-porco, bicho-da-chuva,
“sawfly”, lagarta preta, ruga) são insetos semelhantes às
vespas, pertencentes à ordem Hymenoptera e subordem
Symphuta. A ingestão da fase larval desses insetos tem
sido reportada como causa de necrose hepática aguda em
bovinos (Dadswell et al. 1984) e ovinos (McKenzie et al.
1985) na Austrália, em ovinos e caprinos na Dinamarca
(Tramsborg et al. 1987) e em bovinos no Uruguai (Dutra et
al. 1997). No Brasil, a intoxicação espontânea por larvas
de P. flavipes foi relatada em bovinos (Dutra et al. 1997,
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Riet-Correa et al. 1998, Soares et al. 2008, Raymundo et
al. 2009 ) e ovinos (Dutra et al. 1997, Riet-Correa et al.
1998, Raymundo et al. 2008).

Na espécie suína a intoxicação é descrita apenas expe-
rimentalmente (Riet-Correa et al. 1998, Soares et al. 2001).
Embora existam casos sugestivos de intoxicação natural
por larvas de P. flavipes, estes não foram descritos ou não
tiveram diagnóstico confirmado (Costa Lima 1941, Camargo
1956). A intoxicação ocorre nos meses de maio a julho que
corresponde ao período larval do inseto (Camargo 1956).
Os animais ingerem a forma larval que é palatável (Soares
2001). São observadas colunas contendo inúmeras larvas
que rastejam sobre a pastagem (Camargo 1956) principal-
mente nas primeiras horas da manhã, ou enquanto há umi-
dade na pastagem (Soares et al. 2008).

Este trabalho tem o objetivo de descrever os aspectos
clínicos e patológicos de um surto de intoxicação espon-
tânea por larvas de Perreyia flavipes em suínos no Estado
de Santa Catarina.

MATERIAL E MÉTODOS
Os dados epidemiológicos da intoxicação espontânea por
Perreyia flavipes em suínos e sinais clínicos foram obtidos jun-
to ao proprietário e ao veterinário responsável e em visita à
propriedade onde ocorreu o surto no Estado de Santa Catarina.
Para o estudo da patologia três suínos afetados foram necrop-
siados e fragmentos de encéfalo, pulmão, coração, fígado,
baço, linfonodos, estômago, intestinos, rins e músculo esque-
lético foram coletados, fixados em formalina tamponada a 10%,
processados rotineiramente e corados pelo método de Hema-
toxilina e Eosina (HE) para leitura em microscopia óptica.

RESULTADOS
O surto da intoxicação espontânea por Perreyia flavipes
ocorreu no final do mês de maio de 2009, em uma proprie-
dade na cidade de Urubici, no Planalto Catarinense, onde
eram criados extensivamente, aproximadamente cinquenta

suínos da raça Landrace, jovens e adultos. Estes animais
eram divididos em lotes e tinham acesso a pastagem exis-
tente entre os pomares de macieira durante o dia. À noite
eram mantidos em baias e recebiam milho moído para ali-
mentação. Segundo informações do proprietário a doença
vinha sendo observada há vários anos nesta mesma épo-
ca quando os suínos eram soltos no pomar de maçãs após
a colheita.

Os sinais clínicos foram observados ao final do dia quan-
do os animais eram recolhidos e consistiam de anorexia,
apatia, movimento constante de cabeça e bater de orelhas.
Apresentavam, ainda, dificuldade de caminhar e cambaleio,
ranger de dentes e a agitação das orelhas e cabeça os quais
aumentavam mediante ruídos e movimentos próximos. O
período entre o início dos sinais clínicos e a morte dos ani-
mais foi de 12-24 horas. Adoeceram 10 suínos e desses,
sete morreram e três se recuperaram. Na inspeção do po-
mar durante a visita a propriedade onde ocorreram as mor-
tes não foram encontradas as larvas. No entanto, o proprie-
tário informou que todos os anos nessa mesma época, as
lagartas são observadas com frequência.

Foram necropsiados três suínos que morreram com os
sinais clínicos da doença e que estavam em bom estado

Fig.1. Superfície de corte do fígado com marcada evidenciação
do padrão lobular, caracterizada por áreas vermelho-es-
curas delimitadas por linhas claras, na intoxicação espon-
tânea por Perreyia flavipes em suíno.

Fig.2. (A) Estômago contendo fragmentos e larvas de Perreyia
flavipes. (B) Evidenciação das larvas no conteúdo estoma-
cal, na intoxicação por Perreyia flavipes em suíno.
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nutricional. O fígado apresentava acentuação do padrão
lobular evidente na superfície capsular e de corte que se
caracterizava por áreas vermelho escuras, levemente de-
primidas e delimitadas por linhas claras (Fig.1). No estô-
mago havia inúmeros fragmentos de larvas e/ou larvas in-
teiras de P. flavipes misturadas ao conteúdo estomacal
(Fig.2). Adicionalmente, havia fezes ressecadas no intes-
tino grosso.

As lesões histológicas estavam restritas ao fígado e
caracterizaram-se por necrose de coagulação dos hepató-
citos, com distribuição centrolobular a massiva que era
acompanhada de congestão e hemorragia acentuada. Es-
tas áreas de necrose, quando centrolobulares, eram cir-
cundadas por uma ou duas camadas de hepatócitos com
degeneração vacuolar (Fig.3).

sões macroscópicas e microscópicas são semelhantes aos
descritos na intoxicação por P. flavipes em bovinos (Dutra
et al. 1997, Riet-Correa et al. 1998, Soares et al. 2008,
Raymundo et al. 2009), ovinos (Dutra et al. 1997, Raymundo
et al. 2008), caprinos (Tramsborg et al. 1987) e experimen-
talmente em suínos (Soares et al 2001).

O curso clínico observado neste surto foi de 12-24 ho-
ras. Em ruminantes é relatado que os animais intoxicados
morrem entre 24-48 horas após o início dos sinais clínicos
(Raymundo et al. 2008, Soares et al. 2008). Segundo Soa-
res et al. (2001) na intoxicação experimental em suínos,
utilizando 10 g/kg de peso corporal (pc), de larvas frescas
os sinais clínicos iniciaram 48 horas após a ingestão e a
morte ocorreu 4 dias após. Neste mesmo estudo um suíno
que recebeu 5 g/kg de PC de larvas frescas em dose úni-
ca, apresentou anorexia e depressão em 48 horas, no en-
tanto, recuperou-se em 5 dias. No presente surto, obser-
vou-se que três animais adoeceram e recuperaram-se dias
após. Isso certamente deve-se a quantidade de larvas
ingeridas, bem como a fatores intrínsecos de cada animal.

Os distúrbios neuromusculares manifestados pelos
suínos no presente trabalho foram observados, também,
em bovinos, ovinos e experimentalmente em suínos into-
xicados por essa lagarta (Dutra et al. 1997, Riet-Correa et
al. 1998, Soares et al. 2001, Soares et al. 2008, Raymundo
et al. 2008, Raymundo et al. 2009). Estes sinais caracteri-
zam a encefalopatia hepática e podem ser conseqüência
de hipoglicemia ou fatores detoxificantes do sistema he-
pático, levando ao acúmulo dos aminoácidos e amônia, ou
de acetilcolina, ou liberação de produtos de degradação
(Radostits et al. 2002). A encefalopatia hepática pode apre-
sentar lesões como edema cerebral, necrose e tumefação
de neurônios, e degeneração dos astrócitos, porém po-
dem ocorrer casos sem a presença de lesões (Jones et al.
2000). Alterações microscópicas não foram observadas
no sistema nervoso central dos animais do presente rela-
to, o que pode ser explicado pela evolução clínica rápida e
morte dos animais.

Outras alterações como icterícia discreta, fotossensi-
bilização e hemorragias em serosas e mucosas do tubo
digestivo e no coração são descritas na intoxicação es-
pontânea e experimental por P. flavipes em bovinos e ovi-
nos (Riet-Correa et al. 1998, Soares et al. 2008, Raymundo
et al. 2008, Raymundo et al. 2009). Na intoxicação experi-
mental em suínos é descrito leve icterícia e não há refe-
rências a hemorragias (Soares et al. 2001). Nenhuma des-
sas alterações foi observada no surto aqui descrito.

Além da necrose hepática são descritos necrose e
depleção dos centros germinativos do baço e linfonodos
(McKenzie et al. 1985, Dutra et al. 1997, Soares et al.
2001, 2008, Raymundo et al. 2008, 2009). Neste estudo,
não foram encontradas lesões em órgãos linfóides.

O surto ocorreu no período de maio a julho que para o
estado de Santa Catarina corresponde com o período larval
do inseto. As larvas de P. flavipes não foram observadas
na propriedade. Isso pode ter ocorrido, devido a que estes
grupos de larvas movimentam-se constantemente e são

Fig.3. (A) Necrose de coagulação centrolobular no fígado acom-
panhada de congestão e hemorragia acentuadas, na into-
xicação espontânea por larvas de Perreyia flavipes em
suíno. HE, obj.4x. (B) Maior aumento da lesão. HE, obj.10x.

DISCUSSÃO
O diagnóstico de necrose hepática tóxica aguda associa-
da ao consumo de larvas de P. flavipes baseou-se nos
sinais clínicos, achados macroscópicos e microscópicos
e pela visualização das larvas do inseto no conteúdo do
estômago dos suínos mortos. Estes sinais clínicos, le-
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observados principalmente nas primeiras horas do dia (Dutra
et al. 1997, Riet-Correa et al. 1998, Soares et al. 2001). No
entanto, na necropsia de todos os animais havia larvas
misturadas ao conteúdo estomacal.

A intoxicação por larvas de P. flavipes em suínos não
é freqüente, pois, essa espécie geralmente é criada em
sistema intensivo. Porém, nas propriedades com criação
extensiva ou, em sistema de criação “Plainer”, usado em
algumas regiões do estado de Santa Catarina, os suínos
podem ter acesso às larvas. O hábito de fuçar e remexer
dos suínos facilita que estes encontrem as larvas e as
consumam, visto que são palatáveis. Este fato foi eviden-
ciado durante a intoxicação experimental em suínos, após
ingerirem as larvas misturadas à ração passaram a ingeri-
las espontânea e avidamente sem a necessidade de
misturá-las a outros alimentos (Soares et al. 2001).

O diagnóstico da intoxicação por P. flavipes em suínos
deve ser feito pelo conjunto de informações e sinais clíni-
cos, levando em consideração a época do ano (maio a
julho), que coincide com o aparecimento da lagarta nas
pastagens e principalmente pelas lesões hepáticas asso-
ciadas a presença da larva no estômago dos animais. Para
diagnóstico diferencial deve-se considerar a intoxicação
por Xanthium spp. (carrapicho) (Gava et al. 2005), que em
suínos pode ocorrer através de rações, formuladas princi-
palmente com silagem de grão úmido de milho contamina-
do pelos frutos dessa planta ou pela ingestão dos cotilédo-
nes (Stuart et al. 1981, Timm & Riet-Correa 1997). As le-
sões histológicas nestes casos são semelhantes, porém
o diagnóstico diferencial pode ser realizado pelos dados
epidemiológicos. A intoxicação por sementes de Crotalaria
spectabilis, pode produzir lesões hepáticas agudas e crô-
nicas em suínos (Torres et al. 1997). No entanto, não há
citação de intoxicação espontânea por esta planta no Bra-
sil. Deve se diferenciar, também, da hepatose dietética
por deficiência de vitamina E e/ou selênio que ocorre mais
frequentemente em suínos jovens e de crescimento rápi-
do (Moreno et al. 2007). Neste caso a necrose hepática é
acompanhada por hemorragia grave e as lesões não são
uniformes em todos os lóbulos.
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